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INTRODUÇÃO 

No ecossistema rural pode-se observar que o conjunto de atividades agropecuárias 

é responsável por mudanças no ambiente, no qual existe um processo de 

importação energética em forma de fertilizantes químicos; combustível para 

movimentação de equipamentos para preparo do solo, plantio e colheita; 

bombeamento d’água para irrigação de culturas; transporte de insumos para a área 

de produção e de produtos para a área de consumo; importação biológica com a 

utilização de espécies vegetais e animais de outras regiões, inclusive em sistemas 

de monocultura; retirada de vegetação primitiva para implantação das áreas de 

agricultura ou pastagem para pecuária. (PHILIPPI JR e MALHEIROS, 2011). 

Impulsionadas pela demanda de produtos e serviços no meio rural resultante 

da exploração vegetal e animal, as propriedades passam a produzir resíduos 

continuamente. A importação de recursos dos centros urbanos faz com que se 

aumentem os resíduos produzidos, uma vez que são adquiridos materiais orgânicos 

de fácil aproveitamento e descarte, porém há uma quantidade de material reciclável 

cuja disposição final torna-se relevante. 

 A destinação do lixo torna-se um inconveniente, pois o proprietário é impelido 

a fazê-la na respectiva área onde reside e produz, gerando poluição e muitas vezes 

adotando práticas inadequadas na disposição final dos resíduos. Acrescenta-se, 

ainda, que o serviço público de coleta de lixo nas áreas rurais é ainda limitado no 

país (Dornfeld et al. 2013), ficando com o proprietário rural, a responsabilidade pelo 

gerenciamento correto dos resíduos sólidos em sua propriedade. 

O presente trabalho apresenta a situação da destinação dos resíduos sólidos 

em propriedades rurais localizadas em dois assentamentos rurais no Município de 

Castilho, SP. As informações geradas nesse trabalho podem ser utilizadas como 

subsídios para a elaboração do plano de resíduos sólidos do município, bem como 

para embasar programas de educação ambiental na comunidade. 

 

OBJETIVO GERAL 
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 Avaliar a situação da destinação dos resíduos sólidos em propriedades rurais, 

localizadas no Município de Castilho, SP. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Quantificar as formas de destinação do lixo doméstico e agrícola das 

propriedades rurais estudadas. 

 

METODOLOGIA 

 

Caracterização da área de estudo  

 

Castilho localiza-se a uma latitude 20º52'20" sul e a uma longitude 51º29'15" 

oeste, na mesorregião de Araçatuba (SP). A população do município é de 18006 

habitantes, distribuídos numa área de 1062,5 Km2. Seu relevo apresenta altitude de 

365 m e está a 642 km de distância da capital. 

Possui clima seco e temperado, com temperaturas médias e inverno estável. 

Suas superfícies planas possuem solo arenoso de alta fertilidade, viabilizando o 

manejo das terras. A hidrografia apresenta forte importância para o município, que é 

considerado o “paraíso do pescador”, banhado pelos rios Aguapeí, Paraná e Tietê, 

sendo estes últimos navegáveis. Sua produção agrícola é baseada na pecuária 

leiteira e de corte e na agricultura com cultivo de cereais, leguminosas, oleaginosas, 

extração vegetal e marcada ainda pelo setor sucroalcooleiro.   
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Figura 1. Localização de Castilho no estado de São Paulo. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

O presente trabalho foi realizado em propriedades rurais do município de 

Castilho- SP, utilizando-se de um questionário baseado em Machado (1982) e 

Martins et al. (2005), com 26 questões contendo quadros com alternativas diversas 

de respostas e perguntas abertas. Os quadros de perguntas englobam a 

composição familiar e escolaridade; fonte de renda monetária; uso do solo; 

exploração vegetal e animal; tecnologias e canais de comercialização da produção; 

utilização de equipamentos de proteção contra defensivos agrícolas e incidência de 

contaminação humana; descarte de embalagens de agrotóxicos; infraestrutura 

existente; fontes de água existentes; lançamento de esgoto; presença de corpos 

d’água e matas ciliares bem como suas condições; caracterização do lixo e sua 

destinação; importância atribuída à água, solo, matas ciliares, 

florestas/matas/bosques, animais silvestres e pássaros e peixes; e por fim o tipo de 

assistência técnica prestada na propriedade.  

Foram entrevistados 21 produtores rurais, de propriedades localizadas no 

Assentamento Celso Furtado e no Reassentamento Projeto Jupiá. Os aspectos 

abordados no presente trabalho foram os referentes à destinação do lixo doméstico 

e o descarte de embalagens de agrotóxicos utilizados. Posteriormente, por meio da 

análise de dados disposta em gráficos, procurou-se avaliar e caracterizar a 

disposição final dos resíduos produzidos nas propriedades. 
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RESULTADOS 

 

Com base na análise de dados, relacionou-se o tipo de lixo existente na 

propriedade com sua destinação. Registrou-se a queima como destinação principal 

do lixo orgânico (62%), do papel (43%) e do plástico (43%) nas propriedades 

visitadas. O principal destino do vidro e dos metais (latas) foi o enterramento no solo 

(Figura 2). 

A queima como o principal destino do lixo doméstico no meio rural tem sido 

relatada em vários locais como Dobrada (SP) (Américo et al, 2012); Santa Rita do 

Passa Quatro (SP) (Carvalho et al, 2012) e Assentamento Estrela da Ilha (Ilha 

Solteira, SP) (Dornfeld et al, 2013). 

As práticas de queima e enterramento do lixo são adotadas devido a certa 

conveniência que trazem aos produtores ao reduzir a quantidade de resíduos e, 

desse modo, não diminuir ou interferir na área de produção agrícola. 

A ausência de coleta seletiva de resíduos como vidro, papel e metais 

representa um desperdício de recursos naturais e, ao mesmo tempo, favorece 

práticas poluidoras do ar e do solo, quando esses resíduos são queimados ou 

enterrados. A prática da compostagem, uma forma racional de reciclagem de 

resíduos orgânicos com sua transformação em adubo, não foi relatada nas 

propriedades visitadas. 
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Figura 2. Destinação do lixo doméstico nas propriedades visitadas. Castilho-SP, 2014. 

 

Em relação ao descarte de embalagens de agrotóxicos utilizados, a queima 

foi relatada como principal destino (67%) nas propriedades visitadas (Figura 3). 

No Assentamento Timboré em Castilho (SP), Arruda et al. (2001) relataram 

que 50% das embalagens eram abandonadas ao ar livre, enquanto 70% dos 

proprietários  reaproveitavam as embalagens para uso doméstico.  

Carvalho et al. (2012) observaram no município de Santa Rita do Passa 

Quatro, que o enterramento era o principal destino das embalagens de defensivos 

agrícolas, existindo ainda a reutilização das mesmas.  

De acordo com os dados obtidos no presente trabalho, não se observou 

reutilização das embalagens de agrotóxicos, sendo um fator positivo, pois esta 

prática favorece a contaminação dos indivíduos.  
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            Figura 3. Destinação das embalagens de agrotóxicos nas propriedades visitadas. 

Castilho-SP, 2014.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Segundo a avaliação da destinação do lixo doméstico e agrícola nas 

propriedades rurais, vê-se a necessidade da implantação de programas de 

educação ambiental nestas áreas, que pudessem levar ao equilíbrio do uso dos 

recursos e cuidados com o meio ambiente. Uma vez que os produtores relataram 

práticas inadequadas de gerenciamento de resíduos, a promoção de conhecimento 

nestas áreas seria indispensável para modificar os quadros de destinação de 

resíduos abordados, além de estimular o desenvolvimento sustentável. 

Além disso, a disposição de um serviço eficiente de coleta de resíduos por 

parte do poder público seria imprescindível à proteção do meio ambiente, por 

diminuir os riscos da poluição, e aos produtores, que não teriam assim, seus 

resíduos acumulados em suas propriedades.  
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